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"A coragem da opinião 
aonipre foi apm-huln on-
ire os homénsr por.há ver 
mérito em nfroutttr peri-
go«, perttaguiçÕÀS, con-
trovérsias e sarí-asntos, 
quem uflo teme confes-
sar idéss, que n8# frÃo 
confessados por toda a 
gente". (K»rdec) 

O FMFADOR ^ 
L ^ l l b H U U K ^ M E D I E V A L 

MBIT 3UNT VOCATI. ÍADOl VF.HO EI.KCri". '« •— 

s 
"Aquele que semeia saiu a com a maldita lingua que 

semear, e eniquaruo semeava, lhes envenena a alma. O Ès-
parte da semente caiu pelo ca- piritismo, ípor exemplo, está 
minhe, e os passa ros vieram cheio dessa gente dé {exlerio-
e cometam-na.-" ridade luzidia e simpatica e de 

Refere-se aqui o Mestre a- intimo apodrecido. Indivíduos 
queles que com a mesma ta- que abraçando a Causa de 
cilidade com que aceitam u ]e>us, seguiram a estrada do 
ma idéa, uma opinião, um i- semeador e defendendoa, se-
deal ou uma crença, sem um mearam as sementes fecun-
exame prévio, sem um estu- dantes de seus magistrais en- ii 
do per cociente que lhes mos- sinamentos, porém n3o os |j 
Ire a sua razão de ser, com praticando, consentiram que ji 
esta mesma facilidade a aban- elas caíssem entre os espi- >' 
donam como verdadeiras cri- nhos da maledicência huma- • 
anças, sem vontade própria, na, o* quais crescendo em 
destituídos de dicernimento, seus corações vasios de seri-
incapazes de uma resolução tlmentos nobres, eles abafa-
segura, sem a necèssaria "ma- rnm-nos. Entre esses infelizes 
dureza do senso comum", a- demasiadamente medíocres po-
pezar da idade que os eriVè» demos incluir os fanaticos, os 
lhecem e dos cabelos brancos que, pela infinita ignorância 
que lhes tnvernam a cabeça, que os caracteriza, querem 
São os que nâo tiveram o cui- a ferro e a fogo impftr as 
dado preciso de semear no suas crenças, as suas idéas 
terreno de suas almas, as. se- ou opiniões, por vezes çúJ-
mentes do que lhes havia de nameute orelhudas, 
alimentar mais tarde. Daí o "Outra emfim, caiu em bom 
fáto de serem elas comidas logar, e produziu, havendo 
pelas aves da inconstância e grãos que deram cem pof 

Religião de foguetes e zabumba, 
no interior do Brasil, onde ora habito, 
a dos padres, lembrando, no seu rito, 

f africanas orgias de macumba. 

Gada estúpida bomba que retumba, 
no cerni terio perto, no seu grito, 
custa esquirolas brancas dc granito 
aos muros, como á cada catacumba. 

Os fazendeiros, dessa orgia á testa, 
dão a lenha ás fogueiras, para a festa, 
no maior dos prazeres, de costume. 

Os mesmos fazendeiros que os cachoros 
atiçam nos mendigos lá dos morros» 
quando catam gravetos para o lume! 

ARNALDO BARBOSA 

M A I S U M L I V R O 

"patha". digo: escritor do" Jor-
"PfSfe nal do Brasil" devia, em vh 

'Jft de Bpirito-Paihas", escrever: 
"Pskhopatas" ou "psicopatas''. 
Nio? S m Senhor l 

Como vg o confrade. uvç 
um trabalhão para deciírac a;-
"pathaí" do redator do artigo: 
e. como assinante do seu pr» 
nal, "Heraldo", teria muito 
prazer em vér ou ter qualquer 
trabalho seu refutando as "p.i-
dias"—refuundo c repelindo—*.' 
porque as "patas", cm ação, são 
perigosas... Po que , venho de 
cxjxV, o bom amigo pódc tV 
jjer o uso que lhe aprouver 
mas, o que eu escrevo, certa-
mciU'\ vai de encontro i grs-
matica, dando-lhe piparotes os 
"pança" ç pontapés pordetraz. 
Com certeza o amigo já e«â 
aborrecido dc lér estes meu* 
borriks, e. assim, tu termino, 
dejejando-íhejrrf.vses dc feltci-
dadei, corr.o $cu Amo. certo, 

a) Francisco Soares Brandão" 

N . R. —Com OtítétA dirão 
os nonos adversários, desta 
Franca do Capim Mimoso : 

Que calôr nas "paihas"... 

DOUTRINANDO 
"0« homeiip. «inda ío 
Ijío renotvprftJn n 
Ui»f o P««, ponjtte 
«ãn rrfado* brecan-
do cot« ««pad»«, 
piitírardas « c/i?)h<>-
»ft tu»" — 
f.UÍZA PESSANHA 

' 'O mundo marcha", 

. A vasta literatura cjpiritua- minúcia*;da loucura- Kipirito 
da incredulidade totr, outros sessenta, outros lista ínclue cm jevi catalogo patha«. 

"Outra parte caiu sobre pe- trimá..." mais um novo livro, editado Sou semi-analfabeto, e fiquei 
dras, onde havia pouca terra, Chegamos finalmenteá par- pelo valoroso confrade Souza intrigado com aquela grafia: 
e logo nasceu, porque o ter- te dos bons cristãos, aqueles do Prado, redator do "Heral- "fopirito-pathas''; bqtjei mtriga-
reno não tinha profundidade; que aderindo á doutrina do do" do Rio de Janeiro. do, e Icmbretttw; dc uma hiv-
mas o Sol queimou-as, e co- Cristo, começaram^ logo os O livro traz o titulo "Padres, toria que mc contaram, e me-
mo não tinha raízes secou trabalhos individuais de sua Médicos c Hspiritiitai", cm que disseram verídica, f a seguinte: 
logo..." Seára, com o preparo do seu o ilustrado autor, demomtran- Um individuo, pedanie, men-

Esta parte das sementes é proprio "eu" para os mais al- do »lidos conhecimento* di tiroso c falador, dizia para ou- , 
a dos que nâo tendo uma tos e mais dignos surtos de Ciência Espirita, é ainda abati- trot—Uwa pata pós uro ovo o afirmo;; Galileu, embora 
crença que lhes acenda a cha* progresso, no desempenhe sado escritor, e profundo c c cujo tamanha é qua« uma a- arrojada afirmativa eives« 11« 
ma ardente do entusiasmo.se ardoroso e difícilítno do vas- nhecedor do. »«maculo li' um boboral O ouvinte abriu a. bè- acarretado pmSo. procesjo, con-
conservam na dos seus pais, tissimo e salutar programa de livro de merito estupendo, <joc ca, àtrcgalou muito m oBjoj e denaçâo» etc, Não entraremos 
isto 6, aquela que receberam ação moral de que o Evan- precisa e deve ser conhecido disíc: Eú nâo mc admiro do na analise deste ponto, porque 
no lar, já popi um prejudicial gelho do. luminoso filho do por todos os confrades estúdio- d »o, mas da pata que o pôs!" c ajunto vastamente conheci-
comodismo, já pelos ridículos carpinteiro é fertilissimo. São e especialmrnte pelos fer- Tenho um Lexico-portatil; c, do etn todo* os irui pormeno-
interesses pessoais. Não ten- os sedentos de luz, os de rçnho* advertarios do Espiricij- nval imprewionado com aquele m , para somente levarmos os 
do o terreno de sua convic- coração aquicessível ro- tno. "Bpíríto com patbas", c de caro» e pacientes leitores a oti-
çâo a profundidade da prati- gcrs e solicítaçftes alheias, os Agradecemos ao provecto es- mais a maH, com tê-fgá.recor- t u ordem dc fáto«. afim de 
ca dos swHimwHos bons, veio que amam a lodos os f éres, critor o esemptar que «os cn- n ao lexkó, procurcí ^espirito", no$ convencermos ú a Huma 
o sói queimaníe da incredu- por ver em cada um, uma viou t fa*«moa ardentes vytos t achei; o ar.a alma, & sopro, uidade iclw-wr, dc verdade, á-
lidade e as cít.nrou. Sâo os partícula do Creador, os que pela ampla divulgação do c\- «c . Tudo o que í sufejtancia viliyjtda. vegundo aprtgoim ptóf 

.indiferentes ad chamamento em suma esperavam apenps celénte livro, reeditado em mi- imawrial. Bepon procurei as ali, além, algum os demágo 
do Alio para.xn restabeleci- que a poria da espiritualidade lharts dc vetes. "pnhaV, çóni tc-aga; nào tem? go%. e o* membro« da *l iga 4a> 
mento do reinado da Verda- se abrisse para assim pode- V "r iu" , f a n a de pata e pata-- Naçoo", que tém trabaüudu 
de entre ós de bfta tent avançar a passos agigan- Não foi no« possível sopitar p í de animal. Ben»'-mc, « dii- com afinco, para conseguirem 
vontade^o- apenas lados pelo carreiro expleti- o grato desejo dc transcrever- -Salvo tòjal apai im "A pa» armada , pela 
por uni "desencarno dc cons- dente da evolução. mos aqui, iwa áòs wuite» to- 'Olhando m»» a fiwtc, qual ai rmçòci oümn-sc. ' vj-

• çtaój$t?,'. para quem todas São eles os verdadeiros se- ftHX)s mttttsttthimáam do re- vaua filados p^Ji^Tathmov"; giam-se,' rangeu^ m dm lc 
as religiões são bôas e "todos meadores, os que semearam ferido livro, que, depois desses iembrei-me <íc S. Joio, e fiquei preste» a ttitvnitttMc motua-
oR tamínhos dâ(» em Roma", com proveito, cm terreno per- 8o dias de sustos enadoft pe- com esperança de achar as MPa- mente. E **tm trm «do, c 

"Qtffra caiu entre os espi feitamenfe preparado para o lo movimento errado, veio xhaa.", at/ que, nSo achando li: continuará, cmqiursto o-> ho-
nboj, e os espinheiros, cres- auspicioso recebimento da ali- orovoca^nos, . gostosa çarga- -"PaHiobgiM*--que se ocupa ou mem pretenderem e cultuarem' 
cendo, abafaram-na^" menticia semente do céu! Jhadas Fi lo: sabe pathologia"—por sua ves o direito do fone *obrr o frx 

E* a pnrçSo das sementes l>endÍto o que semeia , • , • - "Pathobgia" é a parte da mc- co. A propoato temo« h mios 
aem T l ' « ^ ? ' dkir.a qoe trata da origem e um exemplar da Revista do 

* natureza das doença», Oãtttecei Ensino", dc i j»3 , em qw foi 
Craoja'd$-!lv:%àtie1, iiféfyx, ; * " ' " ̂ ^ ^^ttt-ia----. 
Sr. Sou7j do í'rado—K io 
Prezado contradc 
Cordiais saudações _ 
Ontem por acaso, vendn ler ski dc achar a decifração. A- vera» inttUgr>-,.r c dviU/ada. 

tencem com as misérias mo- Impressos bem feito*, a gosto e "Jomal tio Brasil", cíh<i c vi vaMe, sempre na vasta filados Digo • humanidade  Hte.rtct\rt\ 
rais que produzem nos meios d fresuez e aoreeos etó- péfl porqw oútguem «be dizer » 
que lhes acollien», semeando ' Z I Z V * **»*> uni livro dt or^jetn me- .".Eureíta"'^? "PjkoJogía" par- «4 m W w k « dsw 'xma&é de 
a discórdia, a intriga, cahmi- m<Klicos, só 1» to. O jornal' ««dejkocfa mui- feda filosofia' que. trafâ da al- Siri«is, ds Víp, ou dc Afturuft 
ando os bem i.ntencip«»áos T t p . " A N o v a E r a " to o livro, parque trata com m - O W ^jrwnf EotSo o w! co-h, a» 

porçfio das sementes ! t>encl«to o que 
dos escribas e fariztus do 0 B c m a cheia*1. 
Cristianismo, «laqueies que Rio, Julho de 1932. 
ai>ezar tle crentes, com apa-
tencia de bons, leais, since-
ros e honestos, constituem 
verdadeiro impecJlbo ao pro-
gresso da doutrina a que pe? 

íhufin Morai* 

TELKFOKK, 3 t-7 

Raa (-arepou 

3 $èe a luz': doença«... mediei- publicado um ewlmte traba* 
na... o» "Eípittiot-Pathas".., de l b de Camille f-iammatiött, 
ura medico... que àb : wP6de-« ter duvida 

Alegrei-me minto esperança- ú a humanidade itrrs.sttz éde-

"Se alguém corar de 
miro e das minhas pa-
lavras, também o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria a na de seu Pui com 
os santos anjos. 

J e s u s 

LOPES BERNARDES 

N . 2 0 0 
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A N O V A ERA 

0 MANANCIAL IT C O M U N I S M O I E C R I S T O 
A igualdade humana itemaxá uoiciunento 
do rtieiproco amor e perdão, cimentados 
do sangue da Crífcto. 

Voz do Alto 

Pequenina fonte de crista-
lina* aguas que surgi» por 
entre estreitus fendas de Se- Continuarão 
«miares» rochas que vos pro- , '»r ••.•••. 
tegecB contra m ardências O socialismo está apenas vida terrena transitória não 
do« ratos solares, nem slqoer desabrochado, na porfia im- pôde vèr destruir-por exem-
Biispeitals <i destino gnmdío- petuosa de novos eruditos, pio---o rico, para roubar-lhe a 
soy o papá! aalutar que vos de organizações proletarias, presumida felicidade: digo'pre-
fcstà reservado desde o mo- tremores de governos, e já se sumida", porque nós espíritas 
laeato em quo emergis á su- mostram as fendas. A critica compreendemos as provas e 
jjerficie da terra! 0 vosso ataca furiosamente os partida- as misérias do rico. Umas c 
destino agora o sempre cor- r*üS ^<f«$se única e deiuons- outras estão em absoluta de-
rer, ora caindo de rochedo *ra a SUíl í a , ! a razào. Âté pendencía e responsabilidade 
ein tWfiede, ereando as ré- ',()ie> fato,-não contamos de uma missão que essa cre-
luz-nt^i cascatas, ora des li- nenhuma republica socialista, atura assumiu no alto, a qual 
zaudo plácida mente, através s o b a i de Marx, cuja é bem mais dura c terrível 
de leitos de macias areias, literatura cintilante é uma que a do pobre. E' o que 
formando regatos « rio*, até o b r a P r , ; n a »«teligencia também acontece em todos 
que, em torreut« impetuosa, E Á medida que o socialis- os cargos, nobreza, autorida-
ati agireis o grande oeeanol m 0 declina, não se confor- de, purpuras, etc., que vos 
Temarmnlo. »reis vom ajuri- '«ando os desifudidos com o despertam odios e desprezo, 
tá tido a outra?? pequenas fon- seu desaparecimento, eis que Um dia fostes também um 
te*, depois aos» regatos e aos desponta o "comunismo". Um dos privilegiados terrenos, e 
rios caudaloso*, aumentando Pri"cipe russo, Krapuckine, de a julgar pelo resentimento que 
sewpre a vossa pujança tu- u n M erudição filosófica mara- tendes pelos de hoje, é claro 
"dómíbti vilhosa, lança de Londres o que falhastes nas provas mo-

Slnt^i« fiuiir-i n.iM tiem s e u U v r o "Conquista do pão", ralizadoras e redentoras. Si 
«Irä! I í » o u »cia O mundo do... comu- não fosse assim, serieis po-
l ^ n L Í . L "isf11ü- mentiria si dissesse bres, hoje. mas resignados e 
S L ™ K que eist livro, tão cheio de felizes espiritualmente. 

S Ä ; S Ä « - a * T 
J. J J J . ' . <,«»,' ça; nâo, esse outro -sonhador na da reencarnação \ que vos 

T S S Z ' » r i ! t , c " , í i a humanidade feliz, em- concede renovar tantas vezes 
Ä J L ' S Â ^ w ^ í i bora materialista, * para nós a prova terrena, até que vos 

Òb í d; S Ã S e*piri,as um a«itador neccs- tor',cls tli«,,os de un' íilar,c-
«5SL I nF/ í f . t r . . 1 1 „ a a r i r t l>âra o combate do so- ta melhor, onde o comunismo 

l o ; í I ,rft Z « X * cülitmo. As ideas irracionais material florece também ao la-
! J L A V . w ' modificam-se e destróem-se do do espiritual Afirma-se 

l ? f n X mutuamente. que Marte seja justamente u-
dmas d , rada um «So quam ^ 0 e 5p j f i | i s r n 0 ? e „ i p r e ^ g r a n d í ^ u U k a em que 
l a m i n a fontes eoli.natirlo unhando terreno, avança, con- se vive de verdadeira .'gualda-
B*wipr« o mesmo Ideal, »im, v e r t e e arregimenta '•almas" de social e que as autorida-
W!|" a harmonia de »entinum- c o o í r a o s adoradores do cs- des publicas sâo eleitas por 
to» e unl lo de jKmnamentos jomago. merecimento e virtudes reco-
Pttio«, quantos UeiiefleioH A i . s t á Lenine com a re- nhecidas publicamente por um 
deico^ (irodwalittr A numa- publica dos Soviets, não mais povo evoluído, que tifo pre-
»iliiadf sofredora! No entau- c o m c , espantalho, mas reali- cisa de partidos vermelhos, a 
lo, fo.no estão, muda, Igno- t iat jc (ít. u n u jdéa, embalada *ues ou amarelos, 
rados da humanidade, este» p c j 0 H filósofos do socialismo, E além de Marte, o peque-
liwofo«, para cujo aprovei- atuada duramente pelos cul- no e Imperceptível planeta do 
t.nn.>nto, ns unien« r.-tpii^ti^ ( o r c . .n„artjUj3. me^mo re- nosso sistema p l a n e t á r i o , 

*ao, ajasna», a batendo duas vezes os troo- quantos milhares de outros 
« a l)!>a vontade! - C0H cit> livre pensamento e do planetas evoluídos, isto é, e-

1'tvK eofft este dínamo po- estomago em um imenso po- voluidissímos, correm lumino-
derofío ê o pensamento, vo de "mugil»'* èscasso de ins- sos e felizes do comunismo 
IM»tí)i«o« atuar a distancias iriiçâo e de fé. Divino no Infinito? 
I«CMntMwt»ravoÍ« aob» os ae- Um» vez edificada a repu- Todavia, irmãos em Cristo, 
f M «warnaikw e desinearaa- blicí soviética os desherda Um verdadeiro e genuíno co-
dos, ei mando a» dores doj» dos do mando inteiro dese- munismo que ninguém |)óde 
que, em humildes tugarlos. janv r i 'a fK,ra todo o mundo, arrebatar, já o gozais. O bel-
c/u-pei» as suas prova?, le- no entanto o odio, a rebelião, jo quente do sol, o ar que 
vumly o bítlsaino da esperan- á vingança, indicam a Rússia respirais, a liberdade que vos 
V« da resignação aos que como o prototipo da nova cl- conduz a caminhar a beira 
nftttifrugain no wwa a o do to- vilízaçíio, mesmo destruindo mar, ou pelos campos ftori-
doa e eorrupçõe« de M ã e s - altares, violando lares, polve- dos, elevando o vosso espiri-
perio agradam as «1- rizando a pequena prtíprtetfa- to na visão do azul, ou no 
i3ti«, "mfln!, podemos ^uaví- de otí fuzllatido pela mais iti- resplendor das noites estrela-
i/.*r twios og msk-s quo significante culpa humana. Uí das: pensando, sonhando, an-
íH^réto nos deslgokw úa a convulsão das duas classes, tegorando uma vida melhor, 
providenciai "frete ml er w abastada e pobre, deu-se, po- qual a eterna- E a toda essa 
brepôr-se â lei imutável do rétn, para miséria maior do "vofs.i" felicidade indestrutível, 
Criador, Hída demassHda es- que pfopriamente para fçlíçí- se juntardes aqut-)a de u m lar 
taítleín di? homaiios puienáo d.afe gera!. amorosamente coitshüido, vös 
res", tuas, colorarino-nós de Este ê o íOrrtuinamo so- sois dos felizes sobre a ter-
tôu v(>nt«de. humildes e aub- "liado graduaimente em oi- ra. Oh. bastaria que o quízes-
ittk«<« eoato Instrnraentos do benta anos de aspirações seis que o rogásseis, para 
tílílHMíõio, ê trabálbitrmi« na sociais? 

grandios» obra: ó bus- 3 " C o m u * 
earonowk» proprio engran , , V ^ í

d e C n s t o • tfUc * ° 
M n w n t « , atraindo a paz. "juritlsmo. 

par» aè nossas eons- nogiuato)«, çàtedratícos, 
ett?nci«s que só aattirS« Iran- norantes, orgulhosos, egois-
nal'oi quando lhes for pos- tas, lêde-mé ctrtn benévolen-
*íy*í, aprovas? lodo» oê nos- pois que eu escrevo com 

, i&è f^nsienéutos, palavras o O inliííto de Ser tltíl a todos 
»bras. í" oilo a inr« unlca casta m 

Katudomos e medifemo« i r " «W Cie-
f«H gíandss ofOWotna». hau- P f ' 1 * * K' O ca-
ríndo na fnote Ine.tgotdvol l

r
U v c r « humanidade aliud. 

«k> Cwtdot, os ofluvlü« <k* l : w ® quiserdes saber 
sett dívioo tjpóf, pois. fíHter i U imortalidade, feltro r\áo 
v bem ao proximo. è f»*e-lo H « ° 
« nos mesmos »-is a geando , n o » j ° , « "ôumímo parte 
vtirtó?. t«. igaaWadí do esptnió di-

ante do t i m r humano e do 
1 dkçíto divino. Sertdo a item». 

que toda a humanidade i*M-
se em breve "amôr è perdão", 
sorriso e paz, canto e ' melo-
dia, comunhão de dôr e de 
jubilo na escada faí3l de to-
das as provas. 

O comunismo, portanto, oh, 
creatura, está na tua alma, na 
tua missão alternada, na ele-
vação de cada um de teus a-
tos em um sacrifício de al-
truísmo para os que estão ho-
je abaixo de ti, como. honfem 
estiveram acima. Vem, auxilie-
mo-nos fraternalmente na su-
bída do Calvário purificador: 
pensa que Jesus o galgou qua-

si só e escarnecido, sangran-
te, sob o olhar impotente da 
Mãe lacrimosa E que pode-
mos pretender nós diante de 
quem determinou com o pro-
prio sangue o dever humano 
de amar-se e perdoar-se? 

Mão, o comunismo material 
que tu idealisas é o fim do 
teu progresso espiritual. No 
alto, mais no alto. onde o o-
Ihar fixa a Felicidade Eterna, 
é que está o Comunismo Di-
vino. 

Abraceino-uos nessa visão... 

Mõrtano RANGO D AHAGONA 

" P e n s a m e n t o e V o n t a d e " 
Ernesto Bozzano, eminente 

sábio italiano, um dós mais 
fecundos cultores do moder-
no Espiritualismo, enfeixou 
num extraordinário volume a 
que deu o titulo que nos ser-
ve de epígrafe, valiosíssimas 
lições que vêm elucidar inú-
meras questões que se pren-
dem á verdadeira psicologia. 
E' um livro de enorme utili-
dade a todos que se dedicam 
ao estudo do Espirito porque 
demonstra, experimentalmente, 
a.Sua existência réal e prova, 
cientificamente, a imortalidade 
da alma e . a existência de 
Deus. 

Para que os c.lròs leitores 
avaliem o inestimável vatór dá 
obra "Pensamento e Vontade", 
enumeramos aqui os títulos 
de seus capítulos desenvolvi-
dos /magistralmente: 

—As forças ideoplastícas 
—Fôrmas do pensamento 
—-Fotografia do pensamento 
—Ideoplastia 
—ConciusSèí; 

Com a publicação desta 
grande obra Ernesto Bozzano 
desfere no materialismo aca-
démico golpe mortal em be-
neficio de toda a Humanidade 
que está, portanto, de para-
béns. 

A' Federação Espirifa Brasi-
leira, pelo seu dedicado Ad-
mirtistrador, agradecemos pe-
ithoradissímos pelo volume 
com que teve a gentileza de 
presentear-nos e fazemos os 
melhores votos a Deus para 
que prosiga sempre na difu-
são das verdades divinas, es-
palhando livros como "Pensa-
mento e Vontade" cuja leitu-
ra recomendamos aos que de-
sejam ilustrar o seu espirito. 

"Pensamento e vontade" es-
tá vasado na linguagem sim-
ples e belíssima do incansá-
vel confrade sr. M. Quintão, 
que o traduziu da versão fran-
ceza com o admíravel carinho 
característico dos seus vários 
trabalhos. 

O VOTO FEMININO E A RELIGIÃO 
O bispo de Niterói, oin res-

posta ao convite que foi 
transmitido pelos represen-
tantes tia federação brasilei-
ra polo Progresso l-YiniuíllO. 

<lirip.iíi por intermedia dá 
m . Dulce Horta Lagoeh-o a 
seguinte mènsuBem á dita 
feiéraçâo: 

"Pax-feço a V. Excia. a 
fineza «le transmitir â exiim. 
diretoria da Fede ray 3o Bra-
sileira pelo ProffreSHO Femi-
nino, os meus sincero« agra-
deeinieiito« pelo honroso con-
vite para participar na Quin-
zena de Estudos, dedicada í 
Constituição. Acompanho com 
muita simpatia o patriotic« 
in-.-vi'./ento de edueuçilo poli-
tica, especialmeote «o que 

<liv. respeito «o cristão e «a-
hitar tíxereicio do voto foini-
uino. A nossa salvação poli-
tica está tta lição do Cristo 
e da sua igreja aplicada á 
viua dos povos. 

Com meus agradecimentos, 
sou 

De V. Bx\ servidor 

José, 

bispo de Niterói." 

i Corr. da Mnabã". 12-10-32). 
N. R.—Os leitores viram 

que respoata macia e delica-
da? Pudera! A cousa pre-
munia bons auspicio«. Quem 
saberá, si não será ele um 
dos primeiro« votados pelas 
senhoras, para Deputado? 

Esperemos. 

ORUfcOIÂO DENTISTA 

Od i l o n J . Ferre i ra 

lÔfíÜÀ PßÄTtCA- tRA-

UAUIO« o a k a n t i l h ^ 

K W AT BRIAIS L»E FÁ-

MKRAPAE»*mHA-

FH8Ç08 M0D1C0S 

f»caifi»-sc as emms 

íh»a iiíísi 

f R A N C A 

CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC 

A Diretoria desta casa. que inúmeras curas de 
enfednos de psicósc tem realizado, vem apelar para 
os sentimentos de caridade dos responsáveis pelos 
asilailos, que, atendendo A desorganização que vêm 
atravessando todas as classes sociais, mandarem seus 
ibuios para as uecessklades prementes atuais, ou reti-
rarem seus enfermos, pois que á inadiável a redução 
das despezas afim de que sejam satisfeitos os sérios 
compromissos que pesam sobre a instituição. 

Si não houver atenção X este apelo, até 20 do 
corrente, larei entrefia dos doentes, cujòs inlemadcres 
feerein se símios, a Policia, par;i dar-lhes o destino 
conveniente. 

O pedido é tanto energico, quanto e grande a 
falta de recursos. 

Franca, i de Outubro de 1932. 

Pela Diretoria 
JOSÉ M A R Q U E S GARCIA Provedor 



A NOVA ERA 

F a r m a c i a o Dro-

g a r i a F r a n c a n a 

Corapîeto aortimento de 
droga*, produto« qaiâüooa 
f. farœacrtiâfto*, agmc* 
mincraft«, He. Aviatc-se n>-
o^itÄ* a qoft}^ür-r i*>ra 3« 
t«>ji« —• frwjo« Mfiicm 

J O A O L Ü Z 

Hu. (lr 3-irtp TTWri»;*. ' tt? 

f.»,. Monolither Rw* 

F R A N C A S. Paulo 

O B R A S A N O V A E R A 

•' ^ 11 ~ 1 • M * " 

DR. J U L I O B. COSTA 1 

Mfdico, éapnctaHata rw woieatia» da* embora». Obrador 
c parteiro, «ww la#at» ttroeSak» ao Saoatorio Sanü» Cata-

rir.a, Maternidade, Ifospibd c outro» d* S. 
Fttu'r», SàritUorfo Stsfii'An'ia de Freoe*, ex-prof«?*-

wir da Escol» tUi Farmaol» du t?. Pädia 

AI' •>•.»• UM« Itou d« 

t<»pmjçôea rtpwçmIantMi d* boajd* 
tólí/a^fí do (uuermo» como. «o* pro-

jirios de oon*uln»rio e sifida v » im ur-
K-'iwla (epataçAe, parta, t;»rt*ta*A<* d« **»-

gue) ipte. devido ã in-oiiVKÍfjn^s do transporte 

t-Jo enfermo OU OMfü ramo lutin, prectwn m- ^ 
tf*adas »»lit diMaicíli0k löölUdJWJe* yrodoix** 1 m**tju> cm < 

f«í-nda*, pat« eatt tntrlrumrnte wrrRrnéa 

Bkfê» de moderko* aparelho* d« ralos t»i-
IM v iüfr.i », .. o-:;... «ruf. » trat«. 
mcaw efi«tf gn-utsro, ovário*. íepmpa*, proa-
tJita, ur«M. îe«ik?u}cjs, twBtPt'WWtft, r»»«r«ali»»nOB 
« wam**. *fe*$r** du narix, garpatíta, J«B)ww* « 
ptenra, cta. 

Atende 9 quakjWff hora, .meetno para fór* d» «dji.de. 

t d d w , % M Cw-altorí-. « Beti'Un«*» • 

PftAÇA N, DA COMGEtCiO, K9 <prcx*»e Ô KMrtQ 

TRANCA —r-- Eatado é t ' p o ftwk» 

fa».- — » n i f f o . -, „ ,,„,, „fgtffa • 

S L ' Ä " . HOTEL AURQRS 
Tratamento familiar —Diana de a 15$ 

Matteo 
Operador Parïelre 

E8i'ECUI.I DAHES! PAR-
TOS,. MOkBBÏIAS IX-

TEKXA8 1<E PK-
NBORAP E 

PB 0RI-AXÇA8 ! 

Csnsiltoilo e lltsitacia: 

«na Major C M w » I. 9)8 

Telefone, I -5-5 

FRANCA 

C a t a r a t a s - G r a n ú f a ç ô o s - U l c e r a ç õ e s ! 

EMINENTE ( R E A Ç Ã O C IENTIF ICA 

Ii DOENTES DOS OLHOS LER COM ATENÇÃO!'. 

ü Olhos!! PRÓDIGA LUZ 
FORMl'LA E .MAIKU HEíilHTlíADA SEISOSIIO AP LEM 

KM SANliiADi: K MIXISTEUIO BO KAMI) 

N E B U I N A F A R P A D O S M I O P I A 

l 'Ml««an |H!l,i Ur. J. MABT1SS7. MEXÍ.NI1E7, 

1 

A T E N E U P R A N G A N Ö 
Ksotíia de Cornareit>, curió 1'ri-

loarirt, instJUçÃo miliíat, da-
tilojíiafía, Ptc. 

»SHECIDA E 
I f8CALlZAI>A PELO 

«îOVERls'O FEDERAI. 
Diplomas d« Gontsdore« nigU-

t rnveis uo Ministério da Agri-
f.ultuvH. Coincrdo Industria 

DIRETOR : 
Augusto Marques 

FISi'AIi DO «OVKD.NO 

Dr. Romeu Amaral 

FRANCA - E. de S. Paulo 

-Esppcifíco uníect tvo iDotido», «jua « i n radialib«'!.m» an 
dotirçafi doi-olbn» jwr muito crave»- « troaltm q«a tfjam 
w»m au»s prttatiilâo a>S'.«nbr6t.f, «rrhando operaçoes rirur-

que «iutr. u«lo o • fundamento átoitipriza» dctcnwf. 
Hísaparíçâo da» dôf««> « Iík-oiiuvío? « siia pruncira aiJica-

ç4o. Eminentcunentí* < íioi.: nas ofUbUlaü firaros p por «xoe-
MH^ u i ( y r a i u t ; r:i:.»;í-i • v • í-̂ -rturra-

%|ftea. «jd^ratitií, ulc»ira?í.f6 da pornaa, rv.) A* uftalmía» or<- i 
|jnartá»"de doença« wí«Pivãs, #m breve Ma- l 

tiavilho^o na» inf«s.\ôc.-. MWlr<qMMturiM. Fa« <J«sapar*wr as , 
catarata», destrói micróbios, «satriz». doallrfeta t- CD HA * 
l'AUA S EM DRE. Nèo î»a miai* ivmuhüw «m-nieais, marwfl' 

• riaii», nitrato d« praia, nzui <!•:• r.-.vii'i'n». outros i.u, whú-
• vela usados nm eliniwis. A- viatM deMü « causadas ts-Jqut-
, roja piXMligioàa ptileuria visual! Ni<) ha mais neblina! Soai-
! nr» viata nudtt» clunt ! Jamais Ír3ca-,M ! O por KM dm 

dotttíi* d«»a nlhoe caram-Sf ant^s <íe findnr o primeiro 
i friiKt« v!.í «jHH-inco Dlt(H)KiAI.r/.. 

I PRQtolOAÏd'X retipsa pant fe>unprc o tratamento. p«r 
ctdirioa nonbwldoi» aú; hojt «n todrw» ok gnbia«tea wuia-
las, ccíliricMi »pu- r.a mxior i>art* do* usVo fa»>m nuds» 

'".qnft [•einrar « mal, Irritando « or#4«« tóo Importante osiuo 
f a raueoaa oon|untív«I- O uitrau> prata causa o verdadtd-
A ro torror ucM du^ntos r de muitas «guotras, o faz d*»a-

) p.iiwí r. 
riH>0!OALU2 ó eonipk-taiwènU» inofensivo o pradux 

éua* grau-lM vantafl^aa som <san«ar o üiais pequtw» írçq-
modo hhm doente. Dototn a ndopia rropresfiva. |Doe»t«« 
ilo- otbfw! Psiojuiu w-jíuros qa* tm-ili uarão cm bnudadtoa 
tampo usando o pwioroMj ospçíáfíco DHODDJAl.T'/. (F.si-
íçir a aswnatJira <• marca no predato da tampai. 

Prtçd do tmttumnto «« Brasil. 20 dollar* 

Pagamento por leiras ou dtcquè* de um Banco dè 

t Credito, Á ordem de M. H. Cuaáraía limé«, 13. HadrÜ 
' As cartas de pedido com ou sem valor deverão ser 
lacradas e Resistas no correio, dirigidas á Direção ex- r 
ciusivar ». K. Cuadraáo. Imk . 13. - H m . ' 

Enviamenlos a toda« as partes do mundo. 
Consultas por caria pelo wrreio xobtv iodou tis J 

doença« da prU f olhas: 1 ásltefl. 

804)00 n!»t-'!tí«td*»» dè medico», fiswal«, idief«« de Exetdto», 
«ng«nheiro«, ftf>mert;i«nUís, obreiro», eUt* o Lalx-ratorio 

Matikipal do Madrid. 

UclwWi: a Casárato. liffito, 13 HfiORiO 

DEZEjAMDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois. um serviço bem feito i a recomendação de uma caza comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS F. GIíANDF. VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

n • 
ROA CAM!®OS SALES, 929 

ü 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

R E F O R M A D O R X o Ä 
PaititOfác qainztnal--Rfdatfác « Administrarão 

Av^nids l*a.«8<», 30 - Hob. DIO DK JAN'FIRO 

! A U.va c s3 Iritura educa o .jMflUJtcv dc^viamIo^> do» , 
• m ho» jwndora«. 0 "Rrfoftnatlor^ orgüo da FederãçÍO Esjnrita i 

Braaitrira, proyaga a mnra! 
; Totbne ama a^éJcuatcnu TWrfe flruveltnxa Udtura e au- f 

xitiac» utna olira d*» «\<Iuá»pío mora! 

làforma-.'&c?- w n o Agrrtt-- KÚtc.ri«ado | 

J O H R ' M A H Q t ' K K G A R C I A 
í lira IhMor..] f'jtrw'lre. tó».' • CHAÍíOA i 

/} UUtlflUIQl IU ti 1 UM Ui lü 

Dta>OSriXi DE MADHRAS • 

F K K .\í\ N D O I I K G l É E L . L . 1 

Executa»-«« serviço» dp car^nteria e ferraria 

Fsbríra-p^ qta%tter do. vcímiIo 

h^pecialista era çaiToewi» O.c «•aminhfieí» r jardineiros 

FRANCA-râi l i l Mtcrteril. Pastai, 45--S. Paukj 

A O C H I C f R A N C A N G 

ALfAIATASi^ 

. Gftude.'sortineuto de «tímítm para iodo& oa prvcew 

Praça N. Senhora da Conceição, 764 

Ou« lhe tírva a lição. Nunca em sua casa deixa de l-.r 
os precioto» coroprimidos d« Coficupirina, que curcm 
rapidamente qualquer dôr da cabeça, como também 
a» de dente» e ouvidos. A Caflaspfrina pode tar 
tomada »em receio, pois ndo offécta o orgari*mo. 

Ni» temow qualquer áragn efu* Ih* offr 
re^am. Ct mtiictimantei "Bayrr" ilouitl-
vertei mente c«nh*r1d*t como dignei Am 

TOBA CONFIANÇA 

0 CASAMENTO 
DE NH AN HÁ 

Maria da Gloria casou, a casa encheu-

se de alegria e os amigos accorreram a trazer cos 

noivos os seus votos de felicidades. 

Mas ahj A noiva não pode gozar toda a vor.iur ; 

daquelle momento em que realiza o seu idncí; n > 

saltou-a uma terrível dôr de cabeça e não cofiserau 

dissimular o soffriment© que a abate. Mas um pcda-

dor já correu á pharmacia em busca de ume dy.-.o 

da providencial Ca f i asp l r l na ; e em breve estará 

a noiva completamente alliviada. 



A caridade é o 

reto para a 

caminho 

salvação A ] N [ O V A E R A - 1 < 
Auxiliai a Casa de Saú-

'de ALLAN KARDEC 

u » u r » i n u « i j f l t < i u > tfifitfuiiciií* 

F A K M A C I A S I L V A 

A N T O N I O P I N H O 
RUA MAJOR CLAUDIANO, «11 

TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, 61 

Extratos concentrados 
Correspondentes aos mal» íamow» 1 modcrnOH perfumes 

| PREÇOS ÍNFIMOS 

| D I U R E P H A N 

»O oiaíor elimínador do Acido Úrico, RcninaUsino 
o mi.is consequências 

5 T A R N A L 
Não haverá maia ataque* —TARNAL, s> o grande especifico; 

[ ê o medicamento nwn rival contra a epilepsia 
(aWãáe d« gota), o»tado» couviíIhívo-s 

em geral, exefUkfSe nervoea, enxaquecas, Insónia, etc. 

Gotas Heróicas 
Como o se» mane indica, as Gotas Heróicas aúo verdadeira-
mente heróicas no combata ás dores da» cólicas hepáticos, 

intestinais, renal», da menstruação e na« gastralgias, 
na coqueluche o na asma 

PU R G O R A L 
Acabaram-se as prisões do ventre! K' o purgante som par 

E' o ideal rtoí purgantes pelo jmju sabor agradavol, 
péquan» volume e de efeito rapidíssimo 

Elixir das Damas 
O remédio mararllhoso na» doenças do útero, ovário, etc. 

EMTREUA A DOMICILIO 

DOUTRINANDO 
1'ont. da la. pagina 

O F E R T A Ana Rosa Rodrigues, 34 N O T I O A R I O 
„ „,. . , _ . . , „ anos, branca, Bras, nal. de 
Da Federação Espirita Bra- A y r u o c a < Livramento, Minas, _ . 

sileira , recebemos ura exem- o c d e |Karapava i des te E s . T e l e g r a m a 
piar da obra Joana D Are tado, casada c/ Francisco Mar- F Hi 

por Leon Drnis. Excelente li- o uesdaSilva Falec em2F9/32. • - í re e í5,n c a ° i l c l ° d'-
vro em que o notavd escri- q „ ^ ' " r i , " rígido ao C li ele do Oovemo 
lor, demonstra os extraordi- ^ i ^ f í , . f r o ^ o r í o ' m í ° C a -
nários látos da vida dessa % ' n T ' f p r ° c tro "Espe™nça eFé" Casa de 
médium salvadora da França, ? e , ' m t i ^ ? a , í d e , A K a r d e c e d e s l a 

contra o domínio Inglês na- Manoel Cardo- folha, loi-lbcs endereçado o 
quela época de obscurantis- j® , d a ' Cardoso, telegrama; abaixo: 
mo ferra, instigado pela cúria F a l e t ' c m 2 2 0 ' 3 2 J o ^ Marques Qaroa -pre-
romana, que pretendendo su- Continuam em tratamento: 2 d e ? t e Ç * M d e Sa"™ Allan 
focar os surtos do pensa- „ „ „„ Kardec—Franca 
mento, fez prender, martirisar Mulheres 82 R Catete, 17/10. 
e queimar a inocente e casta Homens • • 62 Qrato vossas coiigratula-
donzela. Hoje, per essa mes- Soma l o t a i . . . . 144 í*1* terminação lula ar-
ma igreja romaria, ela está co- • , mada. 
locada no vasto calalogo dos Medici« assUKMes: Prs. J. Saudações 
santos Matinas, Walfndo Maciel, An- Gctiilio Vargas 

Oraios pela distinta oferta tonio Lopa, Julio B. O t a c C a r t a h o n r o s a 

i i. ih ii i • ii - i. ii i A. Diniz da bilva. 
Moilmeilo HoipMr Cn> to $«<- E s c r i t o r i o Central, 3 1 / 9 3 2 H ^ l g ^ S S S S l ^ 

Provedor—Jos4 Marquit Ourela laçío, em vista da noticia e 
Mez (de Setembro - 1932 Knftrmein,-Oi,n,atcP.N.SUi,irc apreciação exaradas em sua 

__ . „ edição de 6 do corrente, so-

SECÇÃO MASCULINA Donativos - Resumo b r e 0 r e t 0 p r oc«ler do bon-
. .Tuttio 3:778.»» doso amigo e confrade sr. Ar-

Agnsto l ::tíil.i)00 nulfo Lima, faz publicar a se-

" " » " i a i i ü ' " 0 " «tinte caria do ilustre con-

r . g a m . o t J í S . l W6.il» .Camargo (Vi-
Siiprimenin a mipitilo». l:7l2.aao mclu9) de Piracicaba: 
Idem despela* mludai 1115.000 
Conior a vencer vnedo». 8.WJJÍ2U 

DEBITO »:UI1J20 

69 

Existiam em tratamento 06 Entrai«» MH» «iTOano 

Entraram durante o mez . 3 

Total 

Tiveram alta: curados 3 
» » meih*». I 

Falecidos . . . . . 3 

Total 7 

"Piracicaba, 12/10/932. 
A' Redação da 'Nova Era" 
Franca 
Saudações 
Lendo na "Nova Era" de 6 

Eni* compreendendo Dupli-
catas c Comintíatas <la praça. 

Soma a deduzir . . . . . 7 vindo (lo Julho. Auollo, P.'Uinhi-() l lm 

Existem em t«<> 62 * g M B ^ ^ ^ J S f c g ! ' do andante um ligeiro comen 
ainda «tão por ali. O fato cm não cultuar o bem, o desinte- m.i»ire.»eguadu». • !•' t n r i o 4 c ( . r c a d a * j | u d e a s s l l . 
apreço ( que a humanidade sc re»e. a fraternidade c solida- enfermos (leste município que — — — — — — — — |)e|0 j|ustrc cm l| r a () c Ar-
conduz frequettwmente como riedade entre todos oa po.oi estio em tralamento . . 9 Q u í m f Q D l l S e r l a ! nulfo Lima nos dias sombrios 
uma pessôa que não raciocina, do muudo, c i)ue a Sociedade q c FALECIDOS SAO da guerra civil que se desen-
c demonstra mSui instintos, das Niçòej prescreva a supres- "O Aviso de Franca", na cadeou em nosso pais, nSo 
que só após muitai luus po- são do Emitio Miliur nas es- Carlos Vantini, 31 anos, ânsia incontida do alii i,r da posso furtai-me ao impulso 
der-»c-i corrigir. Veiamos: Nas cotas, e principalmente educa»- solt, Bras., nal. e proc. de sua latnii algiuiR salpicos de cpie me vejo possuído de 
livrarias alemãs, inglesa», icalia- do a mocidade dt todos o> Jaboticabal, deste Estado, fi- contra o Espiritismo, fti7.p:: nie declarar de perfeito acor-
nas, espanholai oo fraucesM, países, ile modo que ela não lho de Alexandre Vanlini e do-se de osqiiaciilo, extraiu do com a conduta daquele 
cncontram-K belos volumes ri- veja inimigos nos jovens de ou- Aurélia Freire. Falcc. em 4/9/32. de seu irmão gom«>, ' Lar companheiro de crença a quem 
ca mente encadernados, trazen- rras nações, pois que todos so- João O. Ribeiro, M anos. Católico" na mentira« com envio, por intermédio desta, 
do belas gravuras. Que repre- mos irrnioi em Deus, e cida- branco, Bras., nat. de Ibirad, quo ha tempos pretendeu tm- sinceras felicitações acompa-
scniam elas? dãoi de unia grande pitria—o Minas, proc de S. josé do bair o bôn fé do povo, ree- nliadas de uin fraterno abraço. 

Nesta, um navio de suerra, Universo, omie não existem li- Capetinga, casado c/ Inácia ditando o noticiário de uui Nós, espiritas, nJo somos 
cujos marinheiioi «m linha na nhãs divisórias nem fronteiras de Jesus. Falcc. em 23/9/32. pretenso acontecimento que contra ninguém. Condenamos 
amurada fixem fogo tk fuzila- demaradas. J. Cardoso da Silva, 50 anos, ae teria desenrolado ein San- a violência o n io tomamos 
ria, «obre oi de owro navio o "Correio da Manhã" de branco, viuvo. Bras., nal e la Hosa, município de Coro- parte nas lutns cruenta, efra-
proximo, onde os outros mari- ta deste mês trar. o seguinte: proc. de Esp. Santo do Rio mandei, Minas florais. tricidas por serem estas con-
nheiros caerr. baleados e envol- "Londres, n (A. 8.) Segun- do Peixe, munic. de S. José 0 u l x ) r ( n U l l d o u m l n o d o irarias ao espirito da fé que, em 
tos em futraça; adiante leva. do afirma o "1'etit Parisien", do Rio Pardo, desle Estado. m a i s ( „ c i l („ i r 0 „,„(.,„. „ Cristo, professamos. Eis tudo. 
de prisioneiros conduzidos por „ p|ano d , desarmamento e se- Falcc. em 2W9/32. plritismo, ou pelo gosto do Com amisade, o amigo e 
soldados: noutraií Frederico, o gerança compreende cinco pon- q p r r A O FFMININA mentir, "O Avião", demolis, confrade: 
Grande, ganhando batalhas; ou- u l i principais, que seria estu- ' v Irando a mais requintai!» tini Vinidus 
tra repres-uu Nipolrão pasan- dados iu proxitna contireiicU Existiam em tratamento S6 té, volta u descrever inven- _ _ , 
do em revisu as m a tropas; cru Genebra ou em Lausaiuie", Entraram durante o mez. 4 a o n i C es creada» pelo inuigi- viajante 
mais longe o incêndio de Mos etc E' de presumir-se que folal 90 liaçío doentia dos inimigos Avisamos aoa bondosos as-
cou. a passagem do Beresina, os M homens vão compreendendo da Luz reafirmando que, na sinautes, que deotro deste« 
Ingleses vitoriosos na Índia, e , necessidade de se estabelecer Tiveram alta: curadas. 2 localidade assim «ferida, em poucos dias. os visitará 
inutus estampas reptesentando definitivamente o rwiado da ' • melhoradas 3 . . . . . 
as vitorias de Atenues, Frau- I>az, Atnôr c Fraternidade so- Falecidas 3 
ceies, Russos, « c . mas em to- bie a Terra, então a humani- Total . . . . 8 
das essas estampas lobrigamos d,de terrestre seri efetivamen-

umn sessíSo espirita, assisti- no»w viajante Leonardo So-
da por umas 15 pessóns, de- verlno, passando pelas loca-
ram-se fotos escandalosos, lidude» seguintes: Bebedouro, 
vindo, afinal, Zé Campina a Colina, Barreto«, Jabotloabal. 
suicidar-se, anavalhando as Pontal, Sertíoziuho, S. .los« a ferocidade do forte contra o te civilizada. Transfbrmem-se Soma a deduzir 

rracol os vasos de guerra cm níus Existem em 82 srteriaK, tendo o rnpaz .losõ do Morro Agudo, Orlandia, S. 
São beos livroi ilustrados. OKKantcs, os canhões, metra- . , , de tal esfaqueado a própria Joaquim, Ouará e Ituverava. 

soberbas edições que enuendem H„dora., nnques. fuzis, espa- Enlernas d« te mumctpio que , Como sempre esperamos 
.L ... ..« a. - . . . . ^ ' M l l o lr,laMMln IA , _ ' , 

Mentira! Essa inveneionice <t»e nossos amigo» e assi-
fol coaptfltsme&te desmos- " » " l c s auxiliem ao prexndt, 
caratfo era nossos numero» companheiro com suas con-

scib (M olhos das crianças as das, sabia em maquina» para t m , r a ' " m c n , ° 1 6 

maravilhas dos grandes morti- industria, lavoura, caminhos de AS FALECIDAS SAO 
cinios internacionais, excitam í e : r ) c p o ; l w . ntrtaíicai • os 
ardorc^ n m t «m rumo 4 ^'bombardeio „ „ Isolina BaIWna Santos, 42 ^ " T í t T l í t / ò o « " T tribíl ,«*» atendendo n situa 
ieivi,lade litamana. nóem herói* , , nona hrsnra Rras nal. <• wn- ' ' ' «I|ial, o que Ou 

sgradeeemoe. 

atividade Hturtam, põem heróis m ^ cortando o,, mos, branca. Br« , nat. e proc. a ( . u i K , «io; premente atual, o que an 

em evidencia, rico. co«umes | „ a d o " „ u u d a { i k s de Igarapava. deste Estado. è Âaposfçõo S s in '«'Jp«<lamenle 

militares «roA» ^ J » » « .oncordia, pa, e amizaäc entre S S S 5 ^ " " Ä i r S . v f t S S S » . „ .;„„ I,,' concórdia, paz e ami/adc entre — t e r e a a a d o » . Rara o além 
laaem os io.ens inimigos dw ,udo, „ ^ Menezes. Falec. em 20.9 12 h .Uno id« ,- o a , , , ^ 
-.eus viwihos . esquecendo o )". a ( f c — j S i i J . ri, f a W M M M H M a M H r-8511 M ««» oatiuoiues p 0 < o i de Caldas de-
pteeeito do dectlwo "não ma- ^ L Í . , , T T T T W ". "T 0 ' " S o * sinor„oiíse a 4 de Setembro preoMododecalogo-' ntoma- „ „ n c x c 1 I r t t| ' d „ 

• c 'c l cS ä , , <k l P™ PÍ*"0 século stuil. ma, um du. era mfenor os <os.oos do Bondo» fllIur„ remott) wrf ^ 
JÜT"c "u realidade o deatmameoto dos tetn». fanquanto a haroaiudatle (lt ls 

Tetihaiwsl ft e confiança que 
Of. José Carvalho Rosa o Supreme Arquiteto dos Mon 

dos encaminhará a humanidade 
Dtocesto de Paula 

A0Y00AP08 
l>!*f.m,\ I aVi FRANCA 

para esse radioso futuro. 

7* fornira 

D0ENTS8 

HO K S t ü M A O O 

Mandai (' voaso ooinr, 
eisitnroeo • « lo j»ra 
iiojta, a rwtação da "A A-
oolloi", etil N*^, 
Mina», e teme. Indfeaçío 
entutta f«ni a pur» mili-
tai e sarastid» 

por meio de depoimentos de f i n j 0 i 0 avrfrjtk Antonio 
pessóas conisMtoada. como J o J o Loureirs). que era nosso 
pola deeiaüo Hn»l da Justiça. , R e n l f corresiMndenle naque-

'O Aviso do Fruiu-.!' «dá |, ^ j j , . . Rogamos ao Pai tf 
hnltml« tm fernt frín. cebei c amparar o Espirih. 

Melhor seria qu» fosae d:sse batalhador, que por Ion 
mais amigo da Verdade, df- gos anos balen-se i f ia causa 
vort:iando-se da mentira ca- do Espiritismo, tendo fuiuia 
luniosa com a qual tem vivi- do diversos Centros c feito 
lio em verdadeira... simbiose, grande numero de adepto-. 


